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- Como São Pedro e São Paulo, combater o bom combate da fé.
- Óbolo de São Pedro: coleta em favor das ações caritativas do Papa.
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(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações, antes de 
serem anunciadas 
as intenções. Para 
a Missa da Vigília, 
que deve ser cele-
brada no sábado, à 
tarde e à noite, as 

orações estão no Missal, p.739-740, e as 
leituras estão no Lecionário Dominical, 
p.1021-1024. Para a liturgia da Missa 
do Dia, domingo, as orações estão no 
Missal, p.740-741).

1. RITOS INICIAIS 
A celebração da solenidade dos 

apóstolos Pedro e Paulo nos ins-
pire a dedicarmos nossas vidas 
ao anúncio de Jesus Cristo.

(Nº 344) Ref.: Com a Igreja subi-
remos ao altar do Senhor!

1. Toda a Igreja aqui está para o 
encontro com Deus, ele mesmo o 
marcou para nós, filhos seus.

2. Entre nós e o Pai Santo está Je-
sus, nosso irmão: mediador, sa-
cerdote, nosso ponto de união.

3. Rezaremos com Cristo o perfei-
to louvor e seremos ao Pai uma 
imagem do amor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial 

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados. 

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, /:que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas al-

turas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados, aos homens por 
Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. Nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pieda-
de de nós, tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,

8. Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amem!

Oração Coleta
(27/06) P. OREMOS. Senhor nos-

so Deus, pelos apóstolos São 
Pedro e São Paulo destes à vos-
sa Igreja os fundamentos da fé. 
Concedei-nos, por sua interces-
são, os auxílios para a salvação 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.
(28/06) P. OREMOS. Ó Deus, que 

hoje nos concedeis a santa ale-
gria de festejar os apóstolos São 
Pedro e São Paulo, dai à vossa 
Igreja seguir em tudo os ensina-
mentos destes Apóstolos que nos 
deram os fundamentos da fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, p.1025-1028)

1ª Leitura: At 12,1-11 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o rei Herodes 

prendeu alguns membros da 
Igreja, para torturá-los. Man-
dou matar à espada Tiago, ir-
mão de João. E vendo que isso 
agradava aos judeus, mandou 
também prender a Pedro. Eram 
os dias dos Pães ázimos. Depois 
de prender Pedro, Herodes colo-
cou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com 
quatro soldados cada um. He-
rodes tinha a intenção de apre-
sentá-lo ao povo, depois da festa 
da Páscoa. Enquanto Pedro era 
mantido na prisão, a Igreja reza-
va continuamente a Deus por ele. 



Herodes estava para apresentá-
-lo. Naquela mesma noite, Pedro 
dormia entre dois soldados, preso 
com duas correntes; e os guar-
das vigiavam a porta da prisão. 
Eis que apareceu o anjo do Se-
nhor e uma luz iluminou a cela. 
O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “Levanta-te 
depressa!” As correntes caíram-
-lhe das mãos. O anjo continuou: 
“Coloca o cinto e calça tuas san-
dálias!” Pedro obedeceu e o anjo 
lhe disse: “Põe tua capa e vem 
comigo!” Pedro acompanhou-o, 
e não sabia que era realidade o 
que estava acontecendo por meio 
do anjo, pois pensava que aquilo 
era uma visão. Depois de pas-
sarem pela primeira e segunda 
guarda, chegaram ao portão de 
ferro que dava para a cidade. O 
portão abriu-se sozinho. Eles sa-
íram, caminharam por uma rua 
e logo depois o anjo o deixou. 
Então Pedro caiu em si e disse: 
“Agora sei, de fato, que o Senhor 
enviou o seu anjo para me liber-
tar do poder de Herodes e de tudo 
o que o povo judeu esperava!”

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 33(34)
S. De todos os temores me livrou o 

Senhor Deus! 
A. De todos os temores me livrou 

o Senhor Deus! 
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em 

todo o tempo,* seu louvor estará 
sempre em minha boca. - Minha 
alma se gloria no Senhor;* que 
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Se-
nhor Deus,* exaltemos todos 
juntos o seu nome! - Todas as ve-
zes que o busquei, ele me ouviu,* 
e de todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
-vos,* e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! - Este infeliz gritou 
a Deus, e foi ouvido,* e o Senhor 
o libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acam-
par* ao redor dos que o temem, e 

os salva. - Provai e vede quão su-
ave é o Senhor!* Feliz o homem 
que tem nele o seu refúgio.

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo: Quanto a mim, eu já 

estou para ser derramado em 
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé. Agora está 
reservada para mim a coroa da 
justiça, que o Senhor, justo juiz, 
me dará naquele dia; e não so-
mente a mim, mas também a to-
dos os que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. Mas 
o Senhor esteve a meu lado e 
me deu forças, ele fez com que a 
mensagem fosse anunciada por 
mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui liber-
tado da boca do leão. O Senhor 
me libertará de todo mal e me 
salvará para o seu Reino celeste. 
A ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém

 - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Tu és Pedro e sobre esta pedra 

eu irei construir minha Igreja; e 
as portas do inferno não irão der-
rotá-la. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 16,13-19
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesareia de Filipe e 
ali perguntou aos discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?” Eles res-
ponderam: “Alguns dizem que é 
João Batista; outros que é Elias; 

outros ainda, que é Jeremias ou 
algum dos profetas”.  Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”.  Respon-
dendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque 
não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que 
está no céu. Por isso eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e 
o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que tu 
ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na 
terra será desligado nos céus”. 

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Edificados sobre o fundamento 

dos apóstolos e profetas, somos 
constituídos como povo sacer-
dotal. Elevemos ao Pai as nossas 
orações em favor de toda a famí-
lia humana.

A. Pai Santo, fazei-nos crescer 
na unidade.

1. Pelo nosso Papa N. e pela co-
munidade cristã de Roma, para 
que proclamem com a sua vida a 
fé no Filho de Deus, rezemos.

2. Pelo nosso bispo N. e pelos 
presbíteros e diáconos de nossa 
diocese, para que exerçam seu 
serviço ao Povo de Deus com 
responsabilidade e de forma si-
nodal, rezemos.

3. Por nós e por nossos irmãos e 
irmãs de outras Igrejas e comu-
nidades eclesiais, para que cami-
nhemos em direção à comunhão 
e unidade, rezemos.

4. Pelas pessoas que foram feridas 
dentro de nossas comunidades, 
para que encontrem a paz, a cura 
e a justiça, rezemos.

5...
P. Atendei, ó Pai, pelos méritos 



dos vossos apóstolos, as preces 
da vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu 
olho teu altar e fi co a imaginar 
aquele pão, aquela refeição. Par-
tiste aquele pão e o deste aos teus 
irmãos, criaste a religião do pão 
do céu, do pão que vem do céu.

Ref.: /:Somos a Igreja do pão do 
pão repartido e do abraço da 
paz.:/

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar e fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão. Viveste aque-
la paz e a deste aos teus irmãos, 
criaste a religião do pão da paz, 
da paz que vem do céu.

Ref.: /:Somos a Igreja da paz da 
paz partilhada e do abraço e do 
pão.:/

Final: Daqui do meu lugar...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(27/06) P. Ó Deus, na alegria da 

solenidade de São Pedro e São 
Paulo, trazemos as nossas ofe-
rendas ao vosso altar, para que 
possamos tanto nos gloriar da 
vossa benignidade que nos salva, 
quanto temer pela pobreza dos 
nossos méritos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
(28/06) P. A oração de vossos 

Apóstolos, Senhor, acompanhe 
as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas e 
volva para vós o nosso coração, 
ao celebrarmos este sacrifício. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A Dupla Missão 
de Pedro e Paulo na Igreja

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Hoje, vós nos 
concedeis a alegria de festejar os 
apóstolos São Pedro e São Pau-
lo. Pedro, o primeiro a confessar 
a fé em Cristo, fundou a Igreja 
primitiva sobre a herança de Is-
rael; Paulo, mestre e doutor da 
fé, iluminou as profundezas do 
mistério e anunciou o Evange-
lho a todas as nações. Assim, por 
diferentes meios, os dois congre-
garam a única família de Cristo 
e, unidos pela coroa do martírio, 
recebem hoje, por toda a terra, a 
mesma veneração. Por isso, com 
todos os anjos e santos, nós vos 
louvamos sem cessar e cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, san-
to sois Senhor, nosso Deus! 1.O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas! 2. Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 

isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 



A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz - 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 524) 1. Tu vieste à margem do 

lago, não buscaste nem sábios, 

nem ricos. Queres somente que 
eu te siga.

Ref.: Senhor, olhaste em meus 
olhos e sorrindo disseste meu 
nome. Lá na areia, deixei o 
meu barco e, contigo, vou bus-
car outro mar.

2. Tu necessitas de mim, do meu 
cansaço, que a outros descanse; de 
amor que queira seguir amando.

3. Tu sabes tudo o que eu tenho, no 
meu barco não há ouro, nem pra-
ta, somente redes e meu trabalho.

4. Tu, pescador de outros lagos, 
ânsia eterna de homens que espe-
ram, meu bom amigo que assim 
me chamas.

Oração depois da Comunhão
(27/06) P. OREMOS. Nós vos 

pedimos, Senhor, fortalecei com 
estes divinos mistérios os vos-
sos fiéis que iluminastes com o 
ensinamento dos Apóstolos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(28/06) P. OREMOS. Refeitos por 

este sacramento, concedei-nos, 
Senhor, viver de tal modo na vossa 
Igreja que, perseverando na fração 
do pão e no ensinamento dos Após-
tolos, enraizados no vosso amor, 
sejamos um só coração e uma só 
alma. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.586)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos o Deus todo-po-

deroso, que vos deu por funda-
mento aquela fé proclamada com 
vigor pelo apóstolo Pedro e sobre 
a qual se edificou a Igreja.

A. Amém.
P. Ele, que vos instruiu pela incan-

sável pregação do apóstolo Pau-
lo, vos ensine por seu exemplo a 
sempre atrair para Cristo novos 
irmãos.

A. Amém.
P. Pedro, pelo poder das chaves, 

Paulo, pela força da palavra, e 
ambos, por sua intercessão, nos 
conduzam àquela pátria, onde 
chegaram merecidamente um 
pela cruz e outro pela espada.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evan-

gelho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos

(Nº 336) Ref.: /:Agora é tempo 
de ser Igreja, caminhar juntos, 
participar.:/

1. Somos povo escolhido e na 
fronte assinalados com o nome 
do Senhor, que caminha ao nos-
so lado.

2. Somos povo em missão, já é 
tempo de partir, é o Senhor que 
nos envia, em seu nome a servir.

3. Somos povo-esperança, vamos 
juntos planejar, ser Igreja a ser-
viço e na fé testemunhar.

4. Somos povo a caminho, cons-
truindo em mutirão nova terra, 
novo reino de fraterna comu-
nhão.

(Nº 653) Ref.: Toda a Igreja uni-
da celebra a memória pascal 
do Cordeiro, irmanada com 
Pedro e com Paulo, que segui-
ram a Cristo por primeiro.

1. Publicai em toda a terra os 
prodígios do Senhor! Reuni seu 
povo amado para o canto de lou-
vor!

2. Bendizei, louvai a Pedro pela 
fé que professou! Esta fé é rocha 
firme da Igreja do Senhor.

3. Bendizei, louvai a Paulo pelo 
empenho na missão! O seu zelo 
no Evangelho leva ao mundo a 
salvação!

4. Alegrai-vos neste dia que o 
martírio iluminou! O triunfo 
destes santos nos confirme no 
amor!
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